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4) INTRODUÇÃO:
“Durante duas horas, meninos e meninas mostraram com arte e pela arte que é possível vencer a barreira das desigualdades social e cultural. Social porque são crianças carentes que, diante de uma oportunidade, indicam, justamente, que não há diferença humana, mas de oportunidades; cultural porque, a partir de um repertório artístico, mostraram que as fronteiras entre os povos, geradoras de guerra, são cegamente construídas e a arte é um olhar sem fronteiras.” (MARTINS, 2004)

Este projeto foi elaborado para ser submetido à seleção de Mestrado em Música/2005 da Escola de Música da UFMG, dentro da linha de pesquisa “Estudo das Práticas Musicais – ênfase em Educação Musical”.

Como regente do Coral do Projeto Cariúnas desde fevereiro de 2000, acompanhando o crescimento e transformações das crianças participantes, sempre me questionei sobre os seus objetivos, o seu entendimento e aprendizado musical e suas expectativas em relação ao Projeto Cariúnas. Através desse estudo etnográfico pretendo tentar entender esta percepção e concepção da criança participante do Coral Cariúnas.

O Projeto Cariúnas foi implantado pela Sociedade Artística Mirim de Belo Horizonte com o objetivo de desenvolver as habilidades motoras, afetivas e cognitivas de crianças carentes a partir de sete anos de idade através de atividades culturais nas áreas de música e dança, buscando a futura formação profissional dessas crianças.

Em parceria com a Fundação CDL-Pró-Criança, UFMG e Academia de Dança Toute Forme, a Sociedade Artística Mirim de Belo Horizonte implantou em fevereiro de 2000, o projeto piloto Cariúnas junto às crianças da SEJA - Sociedade Espírita Joanna de Angelis e do Centro de Solidariedade Bettina. 

Durante 6 horas semanais, todas essas crianças receberam instruções especializadas de dança e música através de atividades de sensibilização, técnicas corporais, criação musical, musicalização, flauta doce, teclado em grupo e canto coral. Sendo que este último foi a primeira e única atividade sempre presente no Projeto desde sua implantação.

A partir de 2003, o Projeto sofreu grandes modificações. Mudou-se para uma sede própria, no mesmo bairro: 1º de Maio, não mais usando o espaço da SEJA. Com essa mudança física, as crianças passaram a ter aulas de segunda a sexta, e começaram a ter aula de instrumentos de sopro (flauta, clarineta, saxofone e trompete) assim como também de percepção musical mais direcionada a este trabalho. Somaram-se ainda aulas de: didática (da dança, do teclado e da flauta doce), teclado individual, violão, criação de grupos vocais, grupos de música de câmara, de sopros e a banda.

Todo o trabalho vem sendo realizado sob a responsabilidade de uma equipe de professores especialistas, advindos das parcerias entre a Escola de Música da UFMG e Academia de Dança Toute Forme, além de outros artistas voluntários.

O trabalho artístico-cultural desenvolvido com essas crianças já apresenta resultados. Além de várias gravações de programas em TVs de Belo Horizonte, apresentações em Brasília e no interior de Minas Gerais, o Coral Cariúnas tem se apresentado em eventos de grande expressão em nossa cidade. Montou três espetáculos musicais, sendo dois escritos especialmente para o grupo pela professora da Escola de Música da UFMG, Jussara Fernandino. Frente ao trabalho dinâmico e original, o Coral Cariúnas, com o apoio do SERVAS, gravou seu 1º CD, em 2001, refletindo toda a experiência e maturidade musical adquirida durante os dois primeiros anos de funcionamento. 

Hoje, mais de 200 crianças, de 7 a 17 anos de idade da região norte de Belo Horizonte já são beneficiadas com o Projeto Cariúnas, em diversas unidades através de novas parcerias, contribuindo, através da educação e cultura, para o desenvolvimento de uma sociedade mais sensível e humana.

Crianças carentes passam a ser artistas, capazes de emocionar a si mesmas e aos outros. Ao mesmo tempo em que este crescimento pessoal ocorre, fortalecendo a individualidade e tornando estas crianças mais dispostas, com mais consciência e responsabilidade, uma correlação dinâmica se instala na comunidade. Os benefícios se relacionam ao desenvolvimento de cada cantor e se estende à sua área de convivência. Esse desenvolvimento não é motivado única e simplesmente pela prática musical. A música aparece sim, para fazer com que a consciência de comunidade ativa se desenvolva em cada um, demonstrando que, somente a união de todos propicia um bom trabalho coral. (MOTA, 1997)

“Mas o que é, realmente, relacionar-se com o mundo pela brincadeira e pela música? Primeiramente, é poder descobrir que estamos todos numa mesma sociedade, num mesmo mundo. Que somos, a despeito de todas as hierarquias, necessários uns aos outros.” (DA MATTA, 1997, p.142)

A busca da cultura pelo homem, como forma de ampliação do pensamento, torna este homem um indivíduo mais completo e, portanto, mais capacitado a desenvolver seu potencial em qualquer área, não necessariamente artística. (MOTA, 1997)

“O fazer musical é uma espécie de ação musical com importantes conseqüências para outros tipos de ações sociais. A música não é apenas reflexiva; ela é também generativa tanto como sistema cultural quanto como capacidade humana.” (BLACKING apud ARROYO, 1999,p. 28)

‘’É claro que o homem quer ser mais do que apenas ele mesmo. Quer ser um homem total. Não lhe basta ser um indivíduo separado, além da parcialidade da sua vida individual anseia uma plenitude que sente e tenta alcançar, uma plenitude de vida que lhe é fraudada pela individualidade a todas as suas limitações; uma plenitude na direção da qual se orienta quando busca um mundo mais compreensível e mais justo, um mundo que tenha significação. Os limites entre a arte de diversão e a arte séria não são nítidos nem fixos. (...) Diversão não quer dizer tolice, tal como arte séria não quer dizer chatice.”(FICHER, 1987, p.12-237)

O Projeto Cariúnas não têm apenas como objetivo dar a chance de profissionalização na Música ou na Dança para crianças carentes, mas principalmente, de despertar sua sensibilidade para arte e com isso, buscar um mundo mais humano.

5) JUSTIFICATIVA:

Como regente do Coral do Projeto Cariúnas, escolhi este tema como forma de documentar e investigar o processo de ensino e aprendizagem do mesmo, sob a perspectiva das crianças participantes.

Durante este trabalho pude observar e levantar muitas questões tanto musicais e educacionais, quanto sociais. E são estas questões que pretendo pesquisar para:

· Entender e aprimorar a atividade,

· Contribuir com o próprio Projeto Cariúnas, através do estudo das disciplinas do mestrado e suas reflexões, como também através do registro, em dissertação, de sua histórias, vivências e formas de aprendizagem,

· Contribuir talvez como referência a futuros trabalhos e projetos desta natureza, social-educacional-artístico.

Pretendo investigar também as áreas de atuação do grupo, seu envolvimento com a comunidade e, conseqüentemente, o reconhecimento e apoio recebido da mesma, as dificuldades encontradas na difusão do trabalho, a força de vontade das pessoas envolvidas na continuidade do processo. (MOTA, 1997)

6) OBJETIVOS:

Geral:

Investigar e discutir o processo de ensino e aprendizagem musical através do Canto-Coral no Projeto Cariúnas, pela perspectiva dos participantes.

Específicos:

· Averiguar quais os fatores que interferem na afinação natural do grupo e as características tímbricas do mesmo.

· Analisar o processo de aprendizagem do repertório com e sem partitura.

· Analisar as diferenças dos processos de aprendizagem de repertório na música brasileira e na música estrangeira

· Analisar o desenvolvimento vocal e musical das crianças participantes

· Investigar como ocorre a percepção de elementos musicais relativos à prática coral, como por exemplo, afinação, equilíbrio sonoro, etc.

· Averiguar o desenvolvimento pessoal, social e cognitivo da criança participante do Coral Cariúnas, bem como as transformações decorrentes do mesmo.

7) METODOLOGIA:

A pesquisa qualitativa, segundo Bogdan e Biklen (1982), envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva dos participantes.

A pesquisa etnográfica, como uma das abordagens qualitativas de pesquisa, Spradley (1979) define como uma descrição de um sistema de significados culturais de um determinado grupo. Da mesma forma, Lüdke e André (1986) a definem como sendo uma “ciência da descrição cultural”, pois envolve pressupostos sobre a realidade e formas particulares de coleta e apresentação de dados. Os pressupostos sobre a realidade vão adquirindo contornos mais específicos à medida que a etnografia vai acontecendo. Inicialmente existem questões ou focos de interesse amplos que posteriormente vão se tornando mais objetivos. E ainda, Wilson (1977) afirma que a investigação etnográfica procura descobrir as estruturas de significado dos participantes nas diversas formas em que são expressas.

Os métodos de coleta de dados que irei utilizar são, portanto, os necessários para um estudo etnográfico:

· Observação participante, que possibilita um contato pessoal e estreito do pesquisador, com o fenômeno pesquisado. (Lüdke e André, 1986). Segundo Denzin (1978), a observação participante é “uma estratégia de campo que combina simultaneamente a análise documental, a entrevista de respondentes e informantes, a participação e a observação direta e a introspecção” (p. 183)

· Entrevista semi-estruturada, gravada em Mini-Disc, com amostragem probabilista estratificada, de forma a representar todo o universo do Projeto Cariúnas. Lüdke e André (1986) ressaltam a importância do caráter de interação que permeia a entrevista, para haver uma atmosfera de influência recíproca entre quem pergunta e quem responde. Na medida em que houver um clima de estímulo e de aceitação mútua, as informações fluirão de maneira notável e autêntica. 

· Análise documental, que segundo Lüdke e André (1986) pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos de um tema ou problema.

· Pesquisa bibliográfica

8) AMOSTRA DO ROTEIRO BÁSICO DAS ENTREVISTAS:


- Por que você quis entrar no Projeto Cariúnas?


- O que você espera do Projeto?


- O que você já conquistou através do Projeto?


- O que você entende por música?


- Houve alguma mudança sua ou da sua família desde que você entrou no Projeto?


- Como você se sente quando está cantando numa apresentação?


- E no canto? Mudou sua forma de cantar? E de ouvir?


- Que músicas você gostava de ouvir e cantar antes entrar no Coral? E agora, o que você gosta de ouvir e cantar? 


- O que você pretende ser quando crescer?

8) RECURSOS NECESSÁRIOS AO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

Recursos Humanos


Professor orientador....................................................................................01


Aluno pesquisador.......................................................................................01


Clientela.....................................................................................................200

Recursos Materiais:


Gravador de Mini-Disc com microfone


Mini-Disc


Computador


Impressora


Scanner

Bibliografia
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